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RESUMO
Com o objetivo de avaliar o efeito da baixa temperatura e do

carbureto de cálcio na emergência de túberas-semente de inhame,
cultivar Da Costa, foi conduzido um experimento no período de
outubro de 1998 a março de 1999, em Areia-PB. Para se avaliar a
influência da baixa temperatura sobre a quebra de dormência das
túberas-semente, as mesmas foram armazenadas em câmara fria à
temperatura de 5oC e umidade relativa de 90% em quatro períodos
(10; 15; 20 e 25 dias). Para se avaliar a eficiência do carbureto de
cálcio na quebra da dormência das túberas, as mesmas foram acon-
dicionadas em sacos de polietileno preto com carbureto de cálcio na
proporção de 60 g/kg de túberas e armazenadas em condições de
galpão aberto (temperatura média de 27oC e umidade de 64%), em
quatro períodos (10; 15; 20 e 25 dias). Como testemunhas foram
utilizadas túberas acondicionadas em sacos de polietileno sem
carbureto de cálcio e túberas armazenadas em galpão aberto. Poste-
riormente, as túberas foram plantadas em canteiros para se avaliar a
percentagem de emergência de plantas. O delineamento experimen-
tal empregado foi inteiramente casualizado com dez tratamentos,
em quatro repetições. A unidade experimental constituiu-se de 20
túberas-semente. A baixa temperatura não induziu a emergência das
túberas-semente do inhame em nenhum período de armazenamento,
e aos 25 dias, ocorreu apodrecimento das mesmas. Aos 40 dias após
o plantio verificou-se aumento na emergência das plantas, em túberas
armazenadas durante dez e quinze dias em sacos de polietileno con-
tendo carbureto de cálcio; este aumento foi de 35% no número de
plantas emergidas em relação às túberas-semente acondicionadas
em sacos sem carbureto de cálcio e de 38% em relação às túberas-
semente armazenadas em galpão aberto.

Palavras-chave: Dioscorea cayennensis Lam., dormência.

ABSTRACT
Low temperature and calcium carbide effect on emergence

of yam tuber-seeds.

To evaluate the effect of low temperature and calcium carbide
on the emergence of yam tuber-seeds, Da Costa cv., an experiment
was carried out from October, 1998 to March, 1999, in Areia, Brazil.
To evaluate the influence of the low temperature on the emergence
of yam tuber-seeds, tubers were stored in cold chamber at 5oC and
relative humidity of 90% in four periods (10; 15; 20 and 25 days).
To evaluate the efficiency of the calcium carbide on breaking
dormancy of tubers, the same were conditioned in black polyethylene
bags with calcium carbide in the proportion of 60 g/kg of roots and
stored under conditions of open shed (temperature of 27oC and
humidity of 64%), in four periods (10; 15; 20 and 25 days). As control
there were used tubers conditioned in bags of black polyethylene
without calcium carbide and stored in open shed. Afterwards, tubers
were planted in beds, to evaluate plant emergence. The experiment
was laid out in complete randomized blocks with ten treatments and
four replications. The experimental unit was constituted of 20 tuber-
seeds. The low temperature didn’t induce the emergence of yam
tuber-seeds in any storage period, and at 25 days, tubers were rotten.
At 40 days after planting date, higher emergence occurred in tubers
stored in polyethylene bags containing calcium carbide during ten
to fifteen days; this increase was of 35% in the number of emerged
plants in relation to the tuber-seeds conditioned in bags without
calcium carbide and of 38% in relation to the tuber-seeds stored
under environmental conditions.
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O inhame também conhecido por
cará-da-costa, cará-inhame,

inhame da costa ou simplesmente cará,
possui grande importância sócio-econô-
mica no Nordeste do Brasil, essencial-
mente, nos Estados de Pernambuco e
Paraíba, considerados os maiores pro-
dutores em nível nacional. Essa espécie
merece especial atenção por ser planta
tropical de grande potencial e que po-
derá contribuir na solução da demanda
de alimentos, sobretudo, nas regiões
carentes, sendo amplamente utilizado na
alimentação de pessoas de todas as clas-
ses sociais. Na Paraíba, as áreas produ-
toras estão concentradas no litoral e na

Microrregião do Agropastoril do Baixo
Paraíba, com área plantada de aproxi-
madamente 7,5 mil ha/ano e produção
de cerca de 89,1 mil toneladas (Santos,
1996).

A propagação do inhame é feita por
túberas-semente ou parte das túberas
comuns (Araújo, 1982). Por apresentar
dormência, antes do plantio as túberas-
semente passam por um período de re-
pouso fisiológico, que pode variar de 20
a 80 dias. Esse período depende do tem-
po e das condições de armazenamento.
Após a colheita permanecem em repou-
so por aproximadamente três meses,
antes de iniciar a brotação, em condi-

ção de armazenamento em galpão ou
plantadas (Santos, 1996; Santos, 1998).

Algumas espécies de inhame apre-
sentam dormência por período muito
longo. Esta deve ser quebrada para que
não ocorra baixa percentagem de emer-
gência e desuniformidade no plantio,
acarretando problemas na condução da
lavoura (Santos, 1996).

No inhame, a aplicação de substân-
cias indutoras de brotação, é uma ativi-
dade desconhecida pelos produtores. A
literatura não traz referências a esse res-
peito. Portanto, o emprego de substân-
cias indutoras de brotação poderá resol-
ver o problema da brotação desuniforme
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dos tubérculos, quando há necessidade de
se fracionar as túberas-semente. Este fato
tem acarretado perdas consideráveis aos
produtores pois resulta em morte dos tu-
bérculos, ocasionada por ocorrência de
insetos e patógenos no solo e pelas intem-
péries que danificam as gemas de
brotação. Na produção de túberas-semente
a colheita deve ser realizada precocemente
(sete meses); Entretanto, numa população
elevada é difícil o controle da brotação das
túberas, ocorrendo a colheita em estádio
de maturação muito aquém daquele indi-
cado tecnicamente, o que resulta em pre-
juízos na produção de túberas comerciais
e de túberas-semente.

A aplicação exógena de etileno pode
provocar o estímulo da divisão celular
resultando na formação de brotações e
de raízes adventícias (Felippe, 1979). O
carbureto de cálcio é a fonte mais barata
de etileno. No entanto, seu emprego na
agricultura é mais utilizado na maturação
de frutos e na indução de flores no
abacaxizeiro (Oliveira et al., 1999).
Como indutor de brotação, é muito pou-
co utilizado. Na batata o seu emprego na
proporção de 1,0 kg/tonelada de batata-
semente, tem apresentado bons resulta-
dos na indução de brotação, além de ser
um método de baixo custo e de fácil apli-
cação (Lopes et al., 1996).

O emprego da temperatura na supera-
ção da dormência de algumas espécies
tem sido relatado. A quebra de
dormência pode se dar por temperatu-
ras baixas, associadas à umidade e tem-
peraturas altas, aliadas ao ar seco (Car-
valho, 1983). O abafamento de tubér-

culos estimula a brotação, devido ao au-
mento da temperatura, diminuição da con-
centração de oxigênio e aumento da con-
centração de gás carbônico (Scholt, 1990).
A associação de baixas temperaturas com
alta umidade estaria relacionada com al-
terações no equilíbrio entre hormônios
promotores e inibidores do crescimento
(Webb et al., 1973). Lopes et al. (1996)
citam como método satisfatório para for-
çar a brotação em tubérculos de batata-
semente, temperaturas baixas (3 a 4ºC) em
câmaras frigoríficas com umidade relati-
va entre 85-90%, em período variando de
90 a 180 dias.

O presente trabalho teve como objeti-
vo avaliar o efeito do carbureto de cálcio
e da baixa temperatura na quebra de
dormência de túberas-semente do inhame.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido na Univer-
sidade Federal da Paraíba, em Areia, no
período de outubro de 1998 a março de
1999. Utilizaram-se túberas-semente de
aproximadamente 250 g da cultivar Da
Costa. As túberas-semente obtidas na
própria região de plantio foram colhi-
das em agosto de 1998 e armazenadas
em galpão de alvenaria, com tempera-
tura média de 26oC e umidade relativa
de 63%, dois meses antes da aplicação
dos tratamentos.

Para se avaliar a influência da baixa
temperatura sobre a quebra de
dormência das túberas-semente, as mes-
mas foram armazenadas em câmara fria
à temperatura de 5oC e umidade relati-
va de 90% em quatro períodos, 10 (trata-

mento 1), 15 (tratamento 2), 20 (tratamen-
to 3) e 25 dias (tratamento 4). Visando
avaliar a eficiência do carbureto de cálcio
na quebra de dormência das túberas, as
mesmas foram acondicionadas em sacos
de polietileno preto com carbureto de cál-
cio na proporção de 60 g/kg de túberas e
armazenadas em condições de galpão
aberto (temperatura ambiente média de
27oC e umidade de 64%), em quatro perío-
dos (10; 15; 20 e 25 dias), originando os
tratamentos (5; 6; 7 e 8, respectivamen-
te). Como testemunhas foram utilizadas
túberas acondicionadas em sacos de
polietileno sem carbureto de cálcio (trata-
mento 9) e túberas armazenadas em galpão
aberto, para simular as condições de
armazenamento de túberas-semente plan-
tadas por produtores de inhame (tratamen-
to 10). Posteriormente as túberas foram
plantadas em canteiros previamente con-
feccionados de 8,0 x 1,0 m, espaçadas em
0,20 x 0,10 m. O delineamento experimen-
tal foi inteiramente casualizado, com dez
tratamentos em quatro repetições e a uni-
dade experimental foi constituída de 20
túberas-semente.

Foi avaliada a percentagem de emer-
gência de plantas aos 10; 20; 30; 40; 50 e
60 dias após o plantio. Os dados foram
submetidos à análise de variância (teste
F) e as médias comparadas pelo teste
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A baixa temperatura não quebrou a
dormência das tuberas-semente do
inhame em nenhum período de

otnemanezamrA
oitnalposópasaiD

01 02 03 04 05 06
1oãplaG a0,01 c0,51 ba0,53 b0,04 b0,04 b0,04

1oterubracmeS a0,51 cb0,52 ba0,05 b0,05 b0,05 b0,05
*oterubracmoC

01 a0,5 ba0,04 a0,07 a0,58 a0,58 a0,58
51 a0,51 a0,05 a0,57 a0,58 a0,58 a0,58
02 a0,5 cb0,52 ba0,53 b0,55 b0,55 b0,55
52 a0,5 c0,02 b0,02 c0,02 c0,02 c0,02

)%(VC 0,66 0,63 0,43 0,13 0,13 0,13

Tabela 1. Percentagem de emergência de plantas de inhame aos 10; 20; 30; 40; 50 e 60 dias, em função de túberas-semente armazenadas em
condições de galpão e em sacos de polietileno com e sem carbureto de cálcio. Areia, UFPB, 1999.

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.
1Média de todos os períodos de armazenamento (10,15, 20 e 25 dias).
*Dias de exposição ao carbureto de cálcio.
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armazenamento e aos 25 dias ocorreu o
apodrecimento das mesmas, indicando
que o emprego de temperatura baixa
(5ºC) não deve ser recomendado para
eliminar a dormência das túberas.

Com relação à emergência, em fun-
ção do armazenamento de túberas em
sacos de polietileno contendo carbureto
de cálcio, foram verificadas diferenças
significativas entre os períodos de
armazenamento das túberas-semente (Ta-
bela 1). Na avaliação da percentagem de
emergência de plantas, aos dez dias, não
se verificou diferença significativa entre
os tratamentos. Aos 20 dias após o plan-
tio, as túberas armazenadas durante quin-
ze dias com uso do carbureto apresenta-
ram maior percentagem de emergência
de planta, porém, sem diferir daquelas
armazenadas por dez dias. Aos 30 dias
após o plantio das túberas, com o uso de
carbureto, ocorreu aumento na percenta-
gem de emergência das túberas armaze-
nadas aos dez e quinze dias.

A partir da avaliação realizada aos
40 dias observou-se que a emergência,
em todos os tratamentos, foi constante
até o final do período da avaliação (60
dias). Os tratamentos correspondentes
ao armazenamento das túberas com
carbureto de cálcio, por dez e quinze
dias, apresentaram gemas com excelente
potencial de brotação, o que resultou em

maior percentagem de plantas
emergidas. O incremento no número de
plantas emergidas em relação às túberas
acondicionadas em sacos sem carbureto
de cálcio foi de 35% e, em relação às
túberas armazenadas em condições de
ambiente natural foi de 38%. Estes
percentuais, representam elevação na
emergência de 4.865 e 5.282 plantas/ha,
respectivamente.

O efeito positivo do uso do carbureto
de cálcio sobre a brotação das túberas
confirma que este produto está envolvi-
do no processo de aceleração da emer-
gência no inhame. Este fato, pode propi-
ciar ao produtor condições de antecipar o
período de emergência em campo das
túberas-semente dessa hortaliça, que em
condições normais ocorre entre 20 e 80
dias após o plantio, de forma desuniforme,
prejudicando a seleção de plantas para
obtenção da semente (Santos, 1996).

Para indução da brotação em plantas
de inhame, as túberas-semente devem ser
acondicionadas em sacos de polietileno
com carbureto de cálcio e armazenadas
em galpão aberto por quinze dias.
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